
Aula 31 3 Citações e Referências (Normas 
ABNT)
Bem-vindo(a) à Aula 31 do Curso de Historiografia e Métodos de Pesquisa! Sabemos que a jornada acadêmica e 
profissional pode ser exaustiva, mas a dedicação em aprimorar suas habilidades é o que o(a) diferencia. Imagine-
se no final de um longo dia, com a mente cansada, mas a chama do conhecimento ainda acesa. É para você que 
esta aula foi cuidadosamente pensada, como um guia prático e empático.

Nesta aula, vamos desmistificar um dos pilares da produção científica e acadêmica: as Normas ABNT para 
citações e referências. Talvez você já tenha se sentido intimidado(a) por elas, ou talvez as veja como um obstáculo 
burocrático. Mas e se eu lhe dissesse que dominá-las é como aprender a falar a língua universal da pesquisa, 
garantindo que sua voz seja ouvida com clareza e credibilidade?

Ao final desta jornada de 120 minutos, você não apenas entenderá a lógica por trás das normas, mas também será 
capaz de aplicá-las com confiança. Nosso objetivo é que você possa diferenciar os tipos de citação, formatar 
referências bibliográficas de diversas fontes 3 de livros a artigos e sites 3 e, mais importante, descobrir como 
ferramentas modernas podem simplificar esse processo, liberando seu tempo para o que realmente importa: a 
pesquisa e a análise.

Prepare-se para transformar a "burocracia" em uma poderosa ferramenta de organização e reconhecimento. 
Vamos explorar como a correta aplicação das normas ABNT não só valida seu trabalho, mas também o conecta a 
uma vasta rede de conhecimento, essencial tanto para a academia quanto para sua valorização em concursos e no 
mercado de trabalho.



A Importância da Voz Alheia: Por Que 
Citamos?
Imagine que você está em uma conversa importante, defendendo 
um ponto de vista. Para dar mais peso às suas palavras, você 
naturalmente se apoia em argumentos de pessoas que você 
admira ou que são autoridades no assunto, certo? Na pesquisa 
acadêmica, o princípio é o mesmo. Quando escrevemos, estamos 
entrando em um grande diálogo com outros pensadores, 
pesquisadores e historiadores que vieram antes de nós ou que 
estão trabalhando em temas semelhantes.

Citar é, essencialmente, dar crédito a essas vozes. É reconhecer 
que o conhecimento é construído coletivamente, tijolo por tijolo, ao 
longo do tempo. Além de ser uma questão de ética e integridade 
acadêmica 3 evitando o plágio, que é a apropriação indevida de 
ideias alheias 3, citar corretamente fortalece seus próprios 
argumentos.

Ética Acadêmica
Reconhecer a autoria das ideias 
e evitar o plágio

Fortalecimento de 
Argumentos
Apresentar evidências robustas 
para suas afirmações

Credibilidade 
Profissional
Demonstrar seriedade e rigor na 
pesquisa

A ausência de citações ou a citação incorreta pode minar a credibilidade do seu trabalho, independentemente da 
qualidade da sua pesquisa. Para estudantes universitários, isso pode significar notas baixas ou até reprovação. 
Para candidatos a concursos, pode desqualificar um trabalho ou um título. É um detalhe que faz toda a diferença 
na percepção da sua seriedade e profissionalismo.



Os Três Pilares da Citação: Direta, Indireta e 
Apud
No universo das citações, a ABNT nos oferece três ferramentas principais para incorporar as ideias de outros 
autores em nosso texto, cada uma com sua função e forma específica. Entender a diferença entre elas é crucial 
para garantir a clareza e a precisão do seu trabalho. Não se trata apenas de seguir regras, mas de escolher a 
melhor forma de dialogar com as fontes.

Pense nas citações como diferentes maneiras de apresentar uma testemunha em um tribunal. A citação direta é 
como trazer a testemunha para depor, palavra por palavra. A citação indireta é como você, o advogado, resumir o 
que a testemunha disse, com suas próprias palavras, mas mantendo a essência da declaração. E a citação apud? 
Essa é um pouco mais complexa: é quando você cita o que uma testemunha disse, mas você ouviu essa 
declaração de uma terceira pessoa, não diretamente da testemunha original.

01

Citação Direta
Reprodução exata das palavras do 
autor original

02

Citação Indireta
Paráfrase das ideias com suas 
próprias palavras

03

Citação Apud
Citação de uma fonte através de 
outra fonte

Vamos mergulhar em cada uma delas, entendendo não só "como fazer", mas "quando fazer" e "por que fazer" de 
uma determinada maneira. A escolha do tipo de citação impacta diretamente a fluidez do seu texto e a forma como 
o leitor percebe a sua interação com as fontes.



Citação Direta: A Voz Literal do Autor
A citação direta é a reprodução exata, palavra por palavra, de um trecho 
da obra de outro autor. É como se você estivesse "emprestando" a voz 
do autor original para reforçar seu argumento ou para analisar um 
conceito específico. Ela é particularmente útil quando a formulação 
original é tão precisa, impactante ou única que parafraseá-la poderia 
comprometer seu sentido ou força.

Existem duas formas principais de apresentar uma citação direta, 
dependendo do seu tamanho. Se o trecho for curto, com até três linhas, 
ele é inserido no corpo do seu parágrafo, entre aspas duplas. Se for mais 
longo, com mais de três linhas, ele ganha um destaque especial, 
formando um bloco separado do texto principal, com recuo de 4 cm da 
margem esquerda, fonte menor (geralmente tamanho 10) e espaçamento 
simples, sem aspas.

Citação Curta (até 3 linhas)
Inserida no corpo do parágrafo, entre aspas duplas

Autor, ano e página obrigatórios

Integrada ao texto normalmente

Citação Longa (mais de 3 linhas)
Bloco separado, recuo de 4 cm, fonte menor

Sem aspas

Espaçamento simples

Destaque visual no texto

Exemplo Prático (Citação Direta Curta): Segundo Foucault (1979, p. 12), "o poder não é uma coisa que se 
possui, mas uma relação que se exerce". Essa perspectiva revolucionou os estudos sobre as instituições 
sociais.

Imagine que você está construindo um argumento sobre a Revolução Francesa e encontra uma frase de um 
historiador renomado que resume perfeitamente um ponto crucial. Usar a citação direta aqui não só demonstra sua 
pesquisa aprofundada, mas também permite que o leitor veja a formulação original, essencial para a análise.



Citação Indireta: A Arte da Paráfrase e 
Síntese
A citação indireta é, talvez, a forma mais comum e versátil de incorporar as ideias de outros autores em seu texto. 
Ela consiste em reescrever, com suas próprias palavras, um conceito, uma ideia ou um argumento que você leu em 
uma fonte. É a sua interpretação e síntese do pensamento do autor original, mantendo a fidelidade à ideia central, 
mas adaptando-a ao seu estilo e ao fluxo do seu próprio texto.

1

Leitura da Fonte
Compreensão profunda do texto 
original

2

Síntese
Reformulação com suas próprias 
palavras

3

Integração
Incorporação fluida ao seu texto

Ao contrário da citação direta, a citação indireta não exige o uso de aspas e, embora seja altamente recomendável, 
não é obrigatório indicar o número da página, pois você não está reproduzindo o texto literalmente. No entanto, é 
fundamental que o sobrenome do autor e o ano da publicação sejam sempre mencionados.

Autor no início:
De acordo com Hobsbawm (1995), o século 
XIX foi marcado por profundas 
transformações sociais...

Autor no final:
O século XIX foi marcado por profundas 
transformações sociais... (HOBSBAWM, 
1995).

Pense na citação indireta como um resumo inteligente. Você leu um capítulo inteiro sobre a economia colonial e, 
em vez de copiar parágrafos, você sintetiza as principais conclusões do autor em uma ou duas frases, integrando-
as perfeitamente ao seu argumento. Essa habilidade de parafrasear demonstra que você não apenas leu a fonte, 
mas a compreendeu profundamente e é capaz de articulá-la em seu próprio discurso.



Citação Apud: O Desafio da Fonte 
Secundária

1

Autor Original
Fonte primária que você não consultou diretamente

2

Autor Intermediário
Fonte que você realmente leu e que cita o autor 

original

3

Sua Citação
Referência usando apud para indicar a fonte 

secundária

A citação apud (do latim, "citado por") é um recurso que deve ser utilizado com moderação, mas que é 
extremamente útil em situações específicas. Ela ocorre quando você não teve acesso à obra original de um autor, 
mas encontrou uma citação dessa obra em um trabalho de outro autor. Em outras palavras, você está citando uma 
citação.

É como se você estivesse em uma biblioteca e quisesse ler um livro muito raro que está emprestado, mas um 
amigo seu leu e te contou o que estava escrito. Você não leu o original, mas confia na informação do seu amigo. 
Na pesquisa, isso significa que você indica o autor original e, em seguida, o autor da obra que você realmente 
consultou, separando-os pela expressão "apud".

Importante: A ABNT recomenda que o uso do apud seja evitado sempre que possível. A razão é simples: 
ao citar uma fonte secundária, você está confiando na interpretação e na transcrição de outra pessoa, o 
que pode introduzir erros ou distorções.

Tipo Característica Uso Comum Indicação

Direta Reprodução exata Trechos impactantes Autor, ano, página

Indireta Paráfrase Integrar ideias Autor, ano

Apud Fonte secundária Fonte inacessível Original apud 
consultado

Exemplo Prático: Conforme Marx (1867) apud Harvey (2012, p. 45), a acumulação de capital é um processo 
contínuo e contraditório.



O GPS do Conhecimento: A Formatação de 
Referências Bibliográficas
Se as citações são como as placas de trânsito que indicam de onde veio a ideia, as referências bibliográficas são o 
GPS completo, com o endereço exato para que qualquer pessoa possa encontrar a fonte original. É a lista 
detalhada de todas as obras que foram citadas ou consultadas para a elaboração do seu trabalho. Sem essa lista, 
suas citações ficam incompletas e o leitor não consegue verificar suas fontes ou aprofundar-se no assunto.

Identificação Única
Cada referência é como um 
"cartão de identidade" da 
fonte, com todos os dados 
essenciais

Comunicação 
Universal
Padronização garante 
compreensão 
independente do leitor ou 
origem da pesquisa

Rastreabilidade
Permite localizar e verificar 
as fontes originais com 
precisão

A formatação das referências é um dos pontos que mais geram dúvidas, pois cada tipo de material (livro, artigo, 
site, tese, etc.) possui um conjunto específico de informações que devem ser apresentadas e em uma ordem 
padronizada pela ABNT. A padronização é essencial para a comunicação científica: ela garante que, 
independentemente de quem esteja lendo ou de onde venha a pesquisa, a informação sobre a fonte seja 
compreendida universalmente.

A boa notícia é que, embora pareça complexo no início, a lógica por trás da ABNT é consistente. Uma vez que você 
entende os princípios básicos, aplicá-los a diferentes tipos de materiais se torna muito mais fácil. Vamos explorar 
os formatos mais comuns, focando naqueles que você mais utilizará em seus estudos e pesquisas.



Referenciando Livros: A Base da Pesquisa
Livros são, muitas vezes, a espinha dorsal de qualquer pesquisa, 
especialmente na área de História. Seja um livro completo, uma 
coletânea com vários autores ou apenas um capítulo específico, a 
ABNT tem regras claras para garantir que a referência seja 
completa e permita ao leitor localizar a obra com facilidade.

A estrutura básica para um livro é: SOBRENOME, Nome do Autor. 
Título: subtítulo. Edição. Local de Publicação: Editora, Ano de 
Publicação. Cada elemento tem seu lugar e sua formatação 
específica (negrito para o título, por exemplo).

Autor
SOBRENOME, Nome completo 
(em maiúsculas)

Título
Título em negrito: subtítulo

Publicação
Edição. Local: Editora, Ano

Exemplo Prático (Livro Completo):
HOBSBAWM, Eric J. A era dos extremos: o breve século XX, 1914-1991. Tradução de Marcos Santarrita. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

Considerando a História Digital, muitos livros hoje são acessados em formato e-book ou PDF. A ABNT já 
incorporou essa realidade. Se o livro foi consultado online, é preciso adicionar a informação de "Disponível em:" e 
o link de acesso, seguido da data de acesso. Isso é crucial para a rastreabilidade, pois links podem mudar ou 
expirar.

Exemplo Prático (Livro Online):
VAINFAS, Ronaldo. Dicionário do Brasil Colonial (1500-1808). Rio de Janeiro: Objetiva, 2000. Disponível 
em: http://www.exemplo.com.br/dicionario-colonial.pdf. Acesso em: 15 mar. 2025.



Referenciando Capítulos de Livros: O 
Detalhe Importa
Muitas vezes, em vez de um livro inteiro, você utiliza apenas um capítulo específico que foi escrito por um autor 
diferente do organizador da obra, ou que faz parte de uma coletânea. Nesses casos, a ABNT exige uma referência 
que destaque tanto o autor do capítulo quanto o título do capítulo, e em seguida, os dados completos do livro onde 
esse capítulo está inserido.

Parte Menor
Autor e título do capítulo 
específico

Conectivo
Palavra "In:" para ligar as partes

Parte Maior
Organizador, título do livro e 
dados de publicação

A lógica é simples: primeiro, você identifica a parte menor (o capítulo), e depois, a parte maior (o livro). A estrutura 
é: SOBRENOME, Nome do Autor do Capítulo. Título do capítulo. In: SOBRENOME, Nome do Organizador/Editor do 
Livro (Org. ou Ed.). Título do Livro. Edição. Local de Publicação: Editora, Ano de Publicação. Página inicial-final do 
capítulo.

Essa precisão é fundamental. Imagine que você está pesquisando sobre a 
historiografia da escravidão no Brasil e encontra um capítulo específico de um 
autor renomado dentro de um livro sobre a história social do país. Referenciar 
apenas o livro não daria o crédito adequado ao autor do capítulo nem 
direcionaria o leitor para a parte exata que você utilizou.

Exemplo Prático (Capítulo de Livro):
SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no Brasil (1870-
1930). In: NOVAIS, Fernando A. (Org.). História da vida privada no Brasil: República: da Belle Époque à Era 
do Rádio. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 179-244.



Referenciando Artigos: A Vanguarda do 
Conhecimento
Artigos científicos, publicados em periódicos (revistas acadêmicas), são fontes cruciais para se manter 
atualizado(a) nas discussões mais recentes de sua área. Eles representam a vanguarda do conhecimento, onde 
novas pesquisas, metodologias e interpretações são apresentadas e debatidas. A ABNT tem um formato específico 
para eles, que garante a identificação do autor, do artigo e do periódico onde foi publicado.

A estrutura básica para um artigo de periódico é: SOBRENOME, Nome do Autor. Título do artigo. Título do 
periódico, local de publicação, volume, número, página inicial-final, mês, ano. Note que o título do periódico é que 
vai em negrito, e não o título do artigo. Isso ajuda a identificar rapidamente a publicação principal.

Exemplo Prático (Artigo Impresso):
SILVA, Maria Aparecida de Moraes. A invenção da nação: a historiografia brasileira e o projeto nacional. 
Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 20, n. 39, p. 11-30, jan./jun. 2000.

Com a ascensão da História Digital, a maioria dos artigos hoje é acessada online. Assim como nos livros, é 
imprescindível adicionar a informação de "Disponível em:" e o link, seguido da data de acesso. Muitos periódicos 
também utilizam o DOI (Digital Object Identifier), um identificador único e permanente para documentos digitais.

Exemplo Prático (Artigo Online com DOI):
ALMEIDA, Carla Maria Carvalho de. A história digital e os desafios da pesquisa histórica na era da 
informação. História da Historiografia, Ouro Preto, n. 28, p. 145-162, dez. 2018. DOI: 
10.15848/hh.v11i28.1348. Disponível em: 
http://www.historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/1348. Acesso em: 20 fev. 2025.

Pesquisa Original
Novas descobertas e 

metodologias

Revisão por Pares
Validação pela comunidade 
científica

Publicação
Disseminação do conhecimento

Citação e Debate
Continuidade do diálogo 

acadêmico



Referenciando Sites e Documentos Digitais: 
A Nova Fronteira

A internet é uma fonte inesgotável de informações, e para o historiador 
moderno, ela se tornou um vasto arquivo digital. Museus, arquivos 
públicos, universidades e até mesmo projetos de História Pública 
disponibilizam documentos, imagens, vídeos e textos online. No entanto, 
a facilidade de acesso vem com o desafio da validação e da correta 
referenciação.

1

Identificação da Fonte
Título do documento, autor ou 
instituição responsável

2

Dados Temporais
Data de publicação (se houver) 
e data de acesso obrigatória

3

Localização Digital
Endereço eletrônico completo e 
funcional

Ao referenciar um site ou um documento digital sem autoria clara ou que não seja um periódico, a ABNT foca na 
identificação do título, da data (se houver), e, crucialmente, do endereço eletrônico e da data de acesso. A 
volatilidade da internet exige que a data de acesso seja sempre informada, pois um conteúdo pode ser alterado ou 
removido a qualquer momento.

A estrutura é: TÍTULO DO DOCUMENTO. Ano (se houver). Disponível em: <endereço eletrônico>. Acesso em: dia 
mês abreviado. ano. Se houver um autor ou uma instituição responsável, eles devem vir no início.

Exemplo (Documento institucional):
ARQUIVO NACIONAL (Brasil). A Revolução de 1932. Rio de Janeiro, [2022?]. Disponível em: 
http://www.arquivonacional.gov.br/revolucao-1932. Acesso em: 10 jan. 2025.

Exemplo (Notícia sem autor):
O IMPACTO da inteligência artificial na pesquisa histórica. Folha de São Paulo, São Paulo, 20 mar. 2025. 
Disponível em: https://www.folha.uol.com.br/inteligencia-artificial-historia. Acesso em: 20 mar. 2025.



Outros Tipos de Referências Comuns
Além de livros, capítulos e artigos, a pesquisa acadêmica frequentemente utiliza outros tipos de materiais que 
também precisam ser referenciados corretamente. Teses e dissertações, por exemplo, são trabalhos acadêmicos 
que representam pesquisas originais e aprofundadas, sendo fontes valiosas para qualquer estudo.

Teses e Dissertações
Pesquisas originais com 
metodologia específica e orientação 
acadêmica

Documentos Legais
Leis, decretos, constituições e 
regulamentações oficiais

Materiais Especiais
Mapas, entrevistas, vídeos e 
documentos audiovisuais

Para teses e dissertações, a estrutura é: SOBRENOME, Nome do Autor. Título: subtítulo. Ano. Número de folhas. 
Tipo do trabalho (grau e área de concentração) 3 Instituição, Local, Ano. Se for online, adiciona-se "Disponível 
em:" e a data de acesso.

Documentos legais, como leis, decretos ou constituições, também são fontes importantes, especialmente para 
estudos de História Pública que envolvem legislação ou políticas públicas. A ABNT tem um formato específico 
para eles, que prioriza a jurisdição, o título da lei e a data de promulgação.

Exemplo (Tese):
SOUZA, Laura de Mello e. O diabo e a Terra 
de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade 
popular no Brasil colonial. 1986. 350 f. Tese 
(Doutorado em História Social) 3 Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 1986.

Exemplo (Lei):
BRASIL. Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002. Institui o Código Civil. Diário Oficial da 
União: seção 1, Brasília, DF, p. 1-74, 11 jan. 
2002.

A diversidade de fontes é uma riqueza para o historiador, mas exige atenção à norma. Seja um mapa antigo 
digitalizado, uma entrevista transcrita ou um vídeo de um documentário, a ABNT oferece diretrizes para a maioria 
dos casos. O segredo é identificar os elementos essenciais da fonte (autor, título, data, local, editora/instituição) e 
buscar a regra específica para aquele tipo de material.



O Aliado Tecnológico: Gerenciadores de 
Referências
Até agora, falamos sobre as regras e a importância de citar e referenciar. Mas, sejamos honestos, o processo 
manual pode ser demorado e propenso a erros, especialmente quando você está lidando com dezenas ou 
centenas de fontes. É aqui que entram os gerenciadores de referências, ferramentas digitais que revolucionaram a 
forma como pesquisadores e estudantes organizam suas bibliografias.

Automatização
Coleta e formatação automática de referências

Organização
Classificação e busca eficiente de fontes

Integração
Conexão direta com editores de texto

Precisão
Redução significativa de erros de formatação

Pense neles como seus assistentes pessoais de pesquisa. Em vez de digitar cada detalhe de uma referência ou 
formatar manualmente cada citação, você pode usar softwares como Zotero ou Mendeley para coletar, organizar e 
formatar suas fontes automaticamente. Eles são particularmente úteis no contexto da História Digital, onde a 
quantidade de informações online é vasta e a necessidade de rastreabilidade é constante.

Esses gerenciadores permitem que você salve informações de 
artigos, livros e sites com apenas alguns cliques, muitas vezes 
importando os dados diretamente de bases de dados acadêmicas 
ou páginas da web. Depois, enquanto você escreve seu texto, eles 
se integram ao seu editor de texto (como Word ou Google Docs) 
para inserir citações e gerar a lista de referências no estilo ABNT 
(ou qualquer outro estilo) de forma instantânea.

Isso não só economiza um tempo precioso, mas também minimiza erros de formatação. Imagine não precisar mais 
se preocupar se o ponto final vai antes ou depois do parênteses, ou se o nome do autor está na formatação 
correta. O gerenciador cuida disso para você, permitindo que você foque no que realmente importa: a qualidade da 
sua pesquisa e análise.



Zotero e Mendeley: Seus Companheiros de 
Pesquisa

Zotero

Zotero é conhecido por sua simplicidade e por ser de 
código aberto. Ele se integra facilmente a navegadores 
(como Chrome e Firefox) para capturar informações de 
páginas da web e artigos online. Sua interface é 
intuitiva, e ele permite organizar suas fontes em 
coleções, adicionar notas, tags e até mesmo anexar 
PDFs.

Mendeley

Mendeley, por sua vez, é mais do que um gerenciador 
de referências; ele também funciona como um leitor de 
PDF com recursos de anotação e um sistema de rede 
social acadêmica, permitindo que você descubra 
pesquisas e colabore com outros pesquisadores.

Característica Zotero Mendeley

Natureza Código aberto, focado em 
gerenciamento

Proprietário, gerenciador + leitor + 
rede social

Integração Navegadores, Word, Google Docs Navegadores, Word, LibreOffice, 
app robusto

Recursos Extras Notas, tags, anexos de arquivos Leitor PDF, anotações, nuvem, rede 
social

Curva de Aprendizado Mais simples e intuitivo Mais complexo, mas muito 
poderoso

1
Instalação e Configuração
Download gratuito e configuração inicial com estilo ABNT

2
Coleta de Fontes
Captura automática de metadados de sites e bases de dados

3
Organização
Criação de coleções temáticas e adição de tags

4
Integração com Texto
Inserção de citações e geração automática de bibliografia

Ambos os softwares são compatíveis com a ABNT e outros estilos de citação. Eles representam um salto de 
produtividade para qualquer um que precise lidar com a complexidade das normas de formatação. Dominar um 
desses gerenciadores é uma habilidade valiosa que transcende a academia, sendo um diferencial em qualquer 
ambiente profissional que exija produção de relatórios ou documentos baseados em pesquisa.



Integrando as Tendências: ABNT na Era da 
História Digital e Pública
As normas ABNT, embora pareçam estáticas, estão em constante adaptação para acompanhar as transformações 
na produção e disseminação do conhecimento. A ascensão da História Digital e a crescente demanda por História 
Pública são exemplos claros de como a forma de pesquisar e comunicar a História está evoluindo, e as normas de 
citação e referência precisam refletir isso.

No campo da História Digital, a pesquisa frequentemente envolve o uso de arquivos digitais, bancos de dados, 
ferramentas de análise de texto (como mineração de dados) e uma vasta gama de fontes online, desde 
documentos digitalizados até mídias sociais. A ABNT já oferece diretrizes para referenciar esses materiais, mas o 
desafio vai além da formatação: envolve a validação da fonte, a compreensão de sua proveniência digital e a ética 
de seu uso.

História Digital

Arquivos digitalizados

Bancos de dados especializados

Ferramentas de análise computacional

Fontes nascidas digitais

Preservação digital

História Pública

Museus e exposições

Documentários e mídias

Projetos comunitários

Consultorias especializadas

Divulgação científica

Já a História Pública, que leva o conhecimento histórico para além dos muros da academia 3 em museus, 
documentários, consultorias e projetos comunitários 3, também se beneficia enormemente da padronização. 
Mesmo em um documentário ou uma exposição, a credibilidade é fundamental, e a capacidade de rastrear as 
fontes utilizadas é um pilar dessa credibilidade.

Arquivos Digitais
Documentos digitalizados e nativos 

digitais

Bancos de Dados
Repositórios estruturados de 
informações históricas

Análise de Texto
Mineração de dados e 
ferramentas computacionais

Mídias Sociais
Fontes contemporâneas e interação 
pública

Validação Digital
Verificação de autenticidade e 

proveniência



A Marca de Qualidade Profissional
A capacidade de citar e referenciar corretamente, portanto, não é apenas uma exigência acadêmica; é uma 
habilidade profissional essencial. Ela demonstra rigor, ética e respeito pelo trabalho alheio, qualidades altamente 
valorizadas em qualquer área, seja na produção de um artigo científico, na elaboração de um relatório para uma 
empresa ou na curadoria de uma exposição histórica.

95%
Credibilidade

Aumento na percepção de 
confiabilidade do trabalho

80%
Produtividade

Economia de tempo com 
gerenciadores de referência

100%
Rastreabilidade

Capacidade de verificar e validar 
informações

Ao dominar as normas ABNT e utilizar as ferramentas que a tecnologia oferece, você não só cumpre uma 
exigência, mas se posiciona como um pesquisador e profissional competente, capaz de dialogar com o 
conhecimento de forma responsável e eficaz. É a sua marca de qualidade no vasto universo da informação.

Em um mundo onde a informação é abundante, mas nem sempre confiável, a capacidade de citar e referenciar 
adequadamente se torna um diferencial competitivo. É o que separa o trabalho amador do profissional, o conteúdo 
superficial da análise aprofundada.

Academia
Artigos científicos, teses, dissertações e trabalhos de 

conclusão

Mercado Corporativo
Relatórios, consultorias, análises setoriais e estudos 
de caso

Setor Público
Concursos, pareceres técnicos, políticas públicas e 

documentos oficiais

História Pública
Exposições, documentários, projetos educativos e 
divulgação científica

Lembre-se: cada citação correta é um tijolo na construção da sua reputação profissional. Cada referência bem 
formatada é uma demonstração do seu comprometimento com a excelência. É assim que você constrói uma 
carreira sólida e respeitada, seja qual for o caminho que escolher seguir.



Em Prática: Consolidando o Conhecimento
Chegamos ao final desta aula, e espero que você se sinta mais confiante para navegar pelo universo das citações 
e referências ABNT. Lembre-se, a prática leva à perfeição. Comece aplicando o que aprendeu em seus próximos 
trabalhos, mesmo que pequenos. Utilize os gerenciadores de referência para automatizar o processo e focar na 
sua pesquisa. A cada citação e referência correta, você estará construindo uma base mais sólida para sua jornada 
acadêmica e profissional.

1 Qual a principal 
diferença entre citação 
direta e indireta, 
segundo as normas 
ABNT?
a) A citação direta exige 
aspas e número de página, 
enquanto a indireta não exige 
aspas nem número de 
página.
b) A citação direta é uma 
paráfrase, e a indireta é a 
reprodução exata.
c) A citação direta é usada 
para textos curtos, e a 
indireta para textos longos.
d) A citação direta é sempre 
em bloco, e a indireta sempre 
no corpo do texto.

2 Em qual situação o uso 
da citação apud é mais 
indicado?
a) Quando o autor original é 
muito famoso e dispensa a 
consulta da obra.
b) Quando a obra original é 
de difícil acesso ou em 
idioma desconhecido.
c) Quando se quer citar um 
autor que citou outro autor, 
mas sem dar crédito ao 
primeiro.
d) Quando a citação é muito 
longa e precisa ser resumida.

3 Ao referenciar um 
artigo científico online, 
qual informação é 
crucial adicionar?
a) O nome do editor-chefe do 
periódico.
b) O número de downloads 
do artigo.
c) O endereço eletrônico 
(link) e a data de acesso.
d) A biografia completa do 
autor.

Qual o principal benefício dos 
gerenciadores de referências?

a) Eles substituem a necessidade de ler as obras 
originais.
b) Eles permitem a criação de textos sem a 
necessidade de citações.
c) Eles automatizam a coleta, organização e 
formatação de citações e referências.
d) Eles são obrigatórios para qualquer publicação 
acadêmica.

Questão Reflexiva: Explique, com suas 
palavras, por que a correta aplicação das 
normas ABNT para citações e referências é 
fundamental para a credibilidade de um 
trabalho acadêmico ou profissional, 
especialmente no contexto da História Digital 
e Pública.



Gabarito e Orientações

Questão 1
Resposta: a) A citação direta exige aspas e 
número de página, enquanto a indireta não exige 
aspas nem número de página.

Questão 2
Resposta: b) Quando a obra original é de difícil 
acesso ou em idioma desconhecido.

Questão 3
Resposta: c) O endereço eletrônico (link) e a data 
de acesso.

Questão 4
Resposta: c) Eles automatizam a coleta, 
organização e formatação de citações e 
referências.

Resposta Sugerida (Questão Reflexiva): A correta aplicação das normas ABNT é fundamental para a 
credibilidade porque garante a ética e a integridade acadêmica, evitando o plágio e reconhecendo o 
trabalho de outros autores. No contexto da História Digital, onde há uma vasta quantidade de informações 
online, a ABNT permite rastrear e validar as fontes digitais, enquanto na História Pública, ela assegura a 
base sólida e confiável da pesquisa, mesmo em formatos de divulgação mais acessíveis, reforçando o 
profissionalismo e a seriedade do trabalho.

1

Prática Imediata
Aplique as normas em seu próximo trabalho 

acadêmico

2

Ferramentas Digitais
Instale e configure um gerenciador de referências

3

Aperfeiçoamento
Consulte regularmente o manual da ABNT 

atualizado



Próximos Passos e Recursos Adicionais
Próxima Aula: Aula 32 3 A Argumentação e o Diálogo com a 
Historiografia. Na próxima aula, vamos aprofundar como as ideias 
que você citou e referenciou se transformam em argumentos 
coesos e como você pode dialogar criticamente com a vasta 
produção historiográfica.

Agora que você domina as ferramentas técnicas de citação e 
referenciação, é hora de aprender a usar essas ferramentas para 
construir argumentos sólidos e estabelecer um diálogo produtivo 
com outros pesquisadores. Veremos como sua voz pode se 
destacar no coro da historiografia, contribuindo de forma original e 
significativa para o conhecimento histórico.

Guia ABNT Atualizado
Consulte sempre a versão mais 
recente das normas para trabalhos 
acadêmicos

Tutoriais em Vídeo
Aprenda a usar Zotero e Mendeley 
com guias passo a passo

Ética na Pesquisa
Aprofunde-se na importância da 
citação e prevenção do plágio 
acadêmico

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais (como a Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT) para verificar 
alterações e as versões mais recentes das normas.

Parabéns por concluir esta etapa fundamental da sua formação acadêmica e profissional! 
Continue construindo sua excelência, uma citação de cada vez. ù �


